


A n á l i s e  M e n s a l  -  I P C A
Outubro / 2016

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
continua perdendo força nos últimos meses. 
O índice ficou em 0,26% em outubro de 2016 
– valor superior ao mês anterior e inferior ao 
mesmo mês do ano anterior, quando as taxas 
foram de 0,08% e 0,82%, respectivamente. Vale 
destacar também que este é o menor resultado 
para o mês desde 2000, quando o IPCA encer-
rou com alta de 0,14%. A desaceleração inflacio-
nária, verificada nos últimos três meses, ainda 
não mostra força suficiente para levar a inflação 
para baixo do teto da meta, determinado pelo 
Conselho Monetário Nacional (CMN), de 6,5% 
ao ano que, se confirmado, será o segundo ano 
consecutivo acima desse valor. No acumulado 
do ano, janeiro a outubro, a taxa já acumula 

alta de 5,78%, valor que é 2,78% menor que no 
mesmo período de 2015, quando o indicador 
acumulava 8,52%. Esta diferença mostra que a 
pressão nos preços vem de fato perdendo força 
e vai influenciar a formação de preço do ano 
seguinte, evitando, assim, uma memória infla-
cionária mais forte. Para o indicador que mede 
o acumulado da inflação dos últimos 12 meses, 
o movimento de desaceleração do IPCA pode 
ser melhor observado no gráfico abaixo, com a 
taxa caindo de 10,7% em dezembro de 2015 para 
7,9% em outubro de 2016. É importante frisar 
que este é o menor valor para os acumulados 
em 12 meses desde fevereiro de 2015, quando 
o índice encerrou com alta de 7,70%.

Inflação para outubro é a menor desde 2000

Gráfico 01
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O resultado voltou a ficar abaixo das pro-
jeções de mercado, obtidas através do Boletim 
Focus do Banco Central, que esperavam uma 
alta de 0,30%, revelando que existe uma ten-
dência, que já pode ser considerada consisten-
te, na desaceleração do nível geral de preços. A 
distância de 0,4%, em relação ao valor real do 
indicador em outubro de 2016, fará com que as 
projeções sejam reajustadas para baixo, o que 
pode fazer com que a projeção de 0,40% em 
novembro venha a ser corrigida para valores 
menores. Para os próximos 12 meses, a inflação 
esperada é de 4,95%, valor que já se encontra 
bem próximo à meta de 4,5% ao ano. Vale des-
tacar que, mesmo com a queda nas taxas men-
sais, o mercado vem projetando uma inflação 
para 2016 de 6,88%, o que ainda deixa o indi-
cador acima do teto da meta e obriga o Banco 
Central a dar explicações do porquê de o valor 
não ter sido cumprido e quais serão as medi-
das adotadas para um controle mais eficaz. O 
ano de 2017 já conta com uma projeção de in-
flação controlada, com o mercado esperando 
alta de 4,94%.

Analisando o resultado por tipo de grupo, 
verifica-se que a pressão mais significativa veio 
do grupo “Transportes”, que variou positivamen-
te em 0,75%, influenciado principalmente pela 
alta dos preços em “passagem aérea” (10,06%), 
“etanol” (6,09%) e “gasolina” (1,22%). O grupo, 
sozinho, entre os nove avaliados, é responsável 
por 50% na formação geral da taxa, mostrando 
a magnitude da pressão exercida pelos reajustes 

das tarifas em praticamente três produtos. As 
demais pressões inflacionárias vieram dos gru-
pos “Habitação”, “Vestuário” e “Saúde e Cuidados 
Pessoais”, que cresceram 0,42%, 0,45% e 0,43%, 
respectivamente. Os três grupos somados foram 
os responsáveis pelos outros 50% na formação 
geral da taxa, mostrando uma desaceleração nos 
demais setores, já que os demais não influen-
ciaram a alta do mês de outubro. “Artigos de 
Residência”, “Despesas Pessoais”, “Educação” e 
“Comunicação” tiveram variação praticamente 
nula, não apresentando força para influenciar 
a taxa nem para cima nem para baixo. O grupo 
de “Alimentação e bebidas”, que historicamente 
era o grande responsável pelas altas taxas do 
IPCA, voltou a mostrar desaceleração forte nos 
preços, variando negativamente em -0,05%.

A Região Metropolitana do Recife (RMR), 
também mostrou uma continuidade na que-
da da inflação com taxa de 0,30% em outubro. 
O valor é inferior ao mês anterior e ao mes-
mo mês do ano anterior, quando o IPCA havia 
apresentado alta de 0,38% e 0,84%, respectiva-
mente. No ano, janeiro a outubro, o índice de 
preços da RMR acumula alta de 6,0%, ante alta 
de 5,68% no acumulado até setembro. Vale des-
tacar que, apesar de alto, o valor é inferior ao 
mesmo período de 2015, quando a taxa se en-
contrava com acúmulo de 8,19%. Em 12 meses, 
o acumulado é de 7,9% e mostra, assim como 
para o Brasil, o início de um movimento em di-
reção à meta de 4,5%.
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Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

Setembro outubro Setembro outubro

Índice Geral 0,38 0,30 0,38 0,30

1. Alimentação e bebidas 0,44 0,13 0,12 0,04

2. Habitação 1,21 0,73 0,17 0,10

3. Artigos de Residência -0,89 0,47 -0,04 0,02

4. Vestuário 0,37 0,06 0,03 0,00

5. Transportes -0,38 0,60 -0,06 0,09

6. Saúde e cuidados pessoais 0,39 0,34 0,05 0,04

7. Despesas Pessoais 0,94 0,03 0,09 0,00

8. Educação 0,34 0,06 0,02 0,00

9. Comunicação -0,03 -0,06 0,00 0,00

Analisando por grupo, verifica-se que a RMR 
apresenta comportamento distinto do verifica-
do no nacional, com os grupos de “Habitação” 
e “Transportes”, juntos, fazendo as maiores 
pressões no indicador – as taxas variaram 
positivamente em 0,73% e 0,60%, respectiva-
mente. Os reajustes nos preços dos condomí-
nios, botijão de gás, energia elétrica, passagem 
de ônibus intermunicipal e gasolina foram os 
principais itens de pressão no IPCA da Região 
Metropolitana do Recife. Vale destacar também 
que os dois grupos juntos são responsáveis por, 
aproximadamente, 63% da formação geral da 
taxa. Conforme gráfico acima, as variações em 
“Vestuário”, “Despesas pessoais”, “Educação” e 
“Comunicação” não foram significantes, fazen-
do com que todos apresentassem contribuição 

nula para o resultado de outubro. Já os setores 
de “Alimentação e bebidas”, “Saúde e cuidados 
pessoais” e “Artigos de residência”, juntos, fi-
caram os outros 27% do total, apresentando 
pressão moderada nos preços.

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em outubro para a RMR foram o peixe 
castanha (13,08%), a uva (8,96%), o peixe cor-
vina (8,58%), a carne de porco (7,76%) e o chã 
de dentro (7,69%). Na outra ponta, os produ-
tos que tiveram o preço apresentando varia-
ção negativa foram a manga (-13,15%), o feijão
-mulatinho (-9,88%), o feijão-carioca (-7,80%), 
o caldo concentrado (-7,21%) e o ingresso para 
jogo (-6,83%).
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